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A ) \ i n t e r v e n ç ã o de psicanal is tas e m in s t i t u i ções de c r i anças 

n ã o é nova . Ela se i n s t a u r o u de m a n e i r a t ão n a t u r a l q u e , ao c o n t r á r i o 

d o q u e se passou na c l ín ica de adu l to s o n d e a p s i q u i a t r i a j á t i n h a u m a 

l o n g a e sól ida h i s tó r i a an tes da d e s c o b e r t a f reud iana , a e m e r g ê n c i a de 

u m a c l ín ica p s i q u i á t r i c a p r ó p r i a pa ra c r i anças é, salvo raras e x c e ç õ e s , 

p o s t e r i o r à i n t e r v e n ç ã o da ps icanál i se . N ã o há c l ín ica p s i q u i á t r i c a de 

c r i anças p r o p r i a m e n t e di ta fora d o c a m p o j á m a r c a d o pe la p s i ­

canál ise . Foi p o r t a n t o mais t r a n q ü i l o para os ps icanal is tas de c r i anças 

e n c o n t r a r e m seu l uga r nas i n s t i t u i ções p s iqu iá t r i ca s para c r i anças d o 

q u e n o q u a d r o das i n s t i t u i ções p s iqu iá t r i ca s para a d u l t o s . Es te m o v i ­

m e n t o apa rece t ão f u n d a m e n t a d o a p r i o r i q u a n t o mais a ps icanál i se 

i n t r o d u z i u o infant i l n o su je i to c o m F r e u d . 

O luga r da ps icanál i se nas i n s t i t u i ções para c r i anças n ã o é, e n t r e ­

t a n t o , u n í v o c o . M u i t a s vezes os psicanal is tas são c o n v o c a d o s - aliás 

n ã o é essa sua função - a p ra t i ca r a cu ra ps i cana l í t i ca 2 nessas i n s t i t u ­

i ções . N u m e r o s o s t r aba lhos d e m o n s t r a r a m na ocas ião a eficácia q u e 

tais curas p o d e m ter . P e n s a m o s aqu i mais p a r t i c u l a r m e n t e nas curas 

• Diretor de Le Courtil. 

• Da equipe do Lugar de Vida 



D 

pra t i cadas p o r R o s i n e Lefo r t , as 

quais as obras de R o s i n e e R o b e r t 

L e f o r t (Le fo r t e L e f o r t , 1988) 

t e s t e m u n h a m m e m o r a v e l m e n -

t e . U m a o b r a r e c e n t e d e O d i -

le B e r n a r d - D e s o r i a ( B e r n a r d -

D e s o r i a , 1 9 8 6 ) d e m o n s t r a m a i s 

u m a vez , se for neces sá r io , a p e r ­

t i n ê n c i a de tais curas . M e s m o q u e 

nes ta ú l t i m a o b r a o d e s t a q u e seja 

c o l o c a d o nas re lações necessár ias 

d o ps icanal is ta c o m a i n s t i t u i ç ã o de 

c r i anças , elas são s e c u n d á r i a s c o m 

re lação à cura , is to é, s e r v e m para 

v iab i l i za r as c o n d i ç õ e s da cu ra . 

O r a , estas c o n d i ç õ e s da cu ra p a s ­

sam p o r u m a cas t ração necessár ia 

da i n s t i t u i ç ã o : d i g a m o s s i m p l e s ­

m e n t e seu r e c o n h e c i m e n t o c o m o 

" n ã o - t o d a " 3 . E isso q u e nos p e r ­

m i t e a f i rmar q u e a cura p s i cana l í t i ­

ca de c r i anças t e m seu l uga r e s t r u ­

t u r a l m e n t e fora da i n s t i t u i ção , de 

q u a l q u e r m a n e i r a , a inda q u e seu 

d e s e n r o l a r c o n c r e t o passe-se d e n ­

t ro dos m u r o s o u fora de les . Ma i s 

p r e c i s a m e n t e , se ela n ã o é c o l o c a d a 

desta m a n e i r a fora da i n s t i t u i ção , 

ela n ã o p o d e ser u m a c u r a 

ps icana l í t i ca . O f l o r e s c i m e n t o das 

curas e m i n s t i t u i ç õ e s n ã o g a r a n t e a 

p r i o r i q u e a ps icanál i se faça p a r t e 

dessas curas . 

M a s na i n s t i t u i ção , a c l ín ica 

ps icana l í t i ca t e m lugar? P e n s a m o s 

q u e s im e q u e esse luga r passa pela 

f o r m a l i z a ç ã o de u m a c l ín ica e m 

t e r m o s p s i c a n a l í t i c o s , p a r a n ó s , 

l a can i anos . E da p rá t i ca de u m a 

i n s t i t u i ç ã o c o m o tal q u e nós q u e ­

r e m o s falar. 



UMA INSTITUIÇÃO: 
LE COURTIL 

Le Courtil é u m a i n s t i t u i ç ã o 
fundada há sete anos q u e a c o l h e 
t r i n t a e c i n c o c r i anças ps icó t icas e 
n e u r ó t i c a s graves. A e q u i p e é c o n s ­
t i t u ída p o r t r i n t a pessoas . M u i t o s 
desses i n t e r v e n t o r e s 4 são de a l to n í ­
vel de f o r m a ç ã o un ivers i t á r i a o u 
o u t r a — ps i có logos , assis tentes s o c i ­
ais, f i lósofos, l i t e ra tos , ps iqu ia t ras — 
e m u i t o s são ps icanal i s tas 5 . 

O p r o j e t o de t r a b a l h o , d o qua l 
nós v a m o s d e t a l h a r a lguns p o n t o s , 
é e s s e n c i a l m e n t e f u n d a m e n t a d o 
sob re o fato de q u e a c r i ança p s i ­
có t i ca está insc r i t a na l i n g u a g e m 
m e s m o q u a n d o , e isso é p a t e n t e n o 
a u t i s m o , n ã o se i n s c r e v e c o m o 
suje i to na palavra . A pe t r i f i cação 
s igni f ican te q u e o a r r eba t a e a 
ausênc ia d o a c i o n a m e n t o da f u n ­
ção d o dese jo d o O u t r o o n d e ele é 
s i t u a d o pe la falta de m e d i a ç ã o da 
me tá fo ra p a t e r n a (Stevens , 1987 ) , 
c o n d e n a m a c r i ança ps i có t i ca a u m 
g o z o d e s m e s u r a d o o n d e sua s u b ­
missão à fantasia d o o u t r o se t r a d u z 
de vár ias m a n e i r a s . 

A esta submissão ele r eage às 
vezes p o r u m n e g a t i v i s m o q u e 
t o m a as cores de u m a re je ição v i o ­
l e n t a d e t o d a i n t r u s ã o , visa à 
d e s t r u i ç ã o d o o u t r o o u a inda à 
e x t i r p a ç ã o de u m f r a g m e n t o de seu 
c o r p o o u d o c o r p o d o o u t r o para 
t e n t a r c o n s t i t u i r u m ó r g ã o para o 
g o z o s e p a r a d o da c o n t i n u i d a d e de 
seu c o r p o ao d o o u t r o 6 . 

P a r e c e u - n o s q u e a lgumas c o n ­
s e q ü ê n c i a s m í n i m a s p o d e m ser 
t i radas destas o b s e r v a ç õ e s para f u n -



d a m e n t a r nossa c l ín ica e m i n s t i ­
t u i ç ã o . D e v e - s e c e r t a m e n t e ins ta lar 
u m " d i z e r n ã o " ao g o z o 7 , i n t r o ­
d u z i r u m e l e m e n t o t e r c e i r o q u e 
favorece a e l a b o r a ç ã o s igni f ican te e 
s i tuar o t r a b a l h o na pe r spec t i va de 
u m a sup lênc i a à falta da ps icose . 

C o n c r e t a m e n t e , na i n s t i t u i ção , 
o t r a b a l h o c o m as c r i anças se d i ­
v i d e e m duas faces: as a t iv idades 
co t id i anas o n d e se j o g a o mais c o ­
n h e c i d o de u m t r a b a l h o e d u c a t i v o , 
mas t a m b é m a p o s s i b i l i d a d e de 
e l a b o r a ç ã o s igni f ican te a p a r t i r d o 
m a t e r i a l de l i n g u a g e m ; de o u t r a 
p a r t e , o t r a b a l h o de " a t e l i ê s " 8 visa 
t a n t o à e l a b o r a ç ã o d e l i r a n t e p e r si 
a p a r t i r dos d izeres da c r i a n ç a , 
q u a n t o u m a p r o d u ç ã o q u e se s i tua 
na p e r s p e c t i v a de u m a s u p l ê n c i a 
q u e n ó s e n f a t i z a m o s . E n t r e t a n t o , a 
ausênc ia da cu ra ana l í t ica p r o p r i a ­
m e n t e di ta na i n s t i t u i ç ã o é u m a 
esco lha d e l i b e r a d a de nossa p a r t e 
se p u d e r m o s v i s l u m b r a r , caso a 
caso, a ins ta lação de u m a tal cu ra 
n o e x t e r i o r . 

QUAL O TRABALHO 
EM INSTITUIÇÃO, 
DESDE QUE AÍ A 
CURA COMO TAL NÃO 
TEM LUGAR, MAS HÁ 
ANALISTAS TRABA­
LHANDO? 

C o n s i d e r a n d o q u e as cu r a s 
p s i cana l í t i c a s n ã o t ê m l u g a r na 
i n s t i t u i ção , a q u e s t ã o c o l o c a - s e a 

r e s p e i t o d o q u e ne la p o d e ser 
i n t r o d u z i d o d o d i scu r so ana l í t i co . 
C e r t a m e n t e há u m luga r para a 
d o u t r i n a p s i c a n a l í t i c a na c o n s ­
t r u ç ã o t e ó r i c a e n a e l a b o r a ç ã o 
c l ín ica d o t r a b a l h o . Isso será d i s c u ­
t i d o mais à f ren te . M a s n ã o há a 
p o s s i b i l i d a d e d e i n t r o d u z i r n a 
i n s t i t u i ç ã o u m t r a b a l h o p r e l i m i n a r 
à cu ra ps icana l í t i ca q u e m a n t e n h a a 
cu ra e o seu o b j e t i v o c o m o p e r s ­
p e c t i v a d o t r a b a l h o c l í n i c o n a 
i n s t i t u i ç ã o ? N ó s p e n s a m o s q u e 
s im. 

U m a cu ra ps icana l í t i ca é a r t i ­
cu lada p o r vá r io s m o m e n t o s c r u c i ­
ais dos quais o p r i m e i r o é o q u e 
c h a m a m o s d e e n t r e v i s t a s p r e l i ­
m i n a r e s . N o caso da n e u r o s e , este 
p r i m e i r o t e m p o da cu ra é o da 
inversão das p o s i ç õ e s da be la a lma, 
t e m p o q u e Lacan c h a m a t a m b é m 
d e " r e t i f i c a ç ã o das r e l a ç õ e s d o 
su je i to c o m o r ea l " (Lacan, 1966) e 
q u e p r e c e d e a ins ta lação da t r a n s ­
fe rênc ia e a i n t e r p r e t a ç ã o . N o caso 
d o " H o m e m dos r a t o s " q u e ele 
c o m e n t a a este p r o p ó s i t o e m " A 
d i r e ç ã o da c u r a " , Lacan p õ e e m 
e v i d ê n c i a c o m o F r e u d ( F r e u d , 
1967) o p e r a u m a re t i f icação s u b j e ­
tiva q u e é a i n t r o d u ç ã o de u m a 
confissão d o su je i to - q u e a q u i diz 
r e spe i t o ao dese jo de m o r t e q u e o 
H o m e m d o ra tos c r i a n ç a e x p e ­
r i m e n t o u c o m re lação ao seu pai -
e, ass im, d e levar e m c o n t a o 
su je i to n o dese jo q u e c o r r e sob a 
cade ia s ign i f ican te . Es te m o m e n t o 
é c o n c o m i t a n t e à p r e c i p i t a ç ã o de 
s i n t o m a s , n o s e n t i d o d o s i n t o m a 
p s i c a n a l í t i c o 9 . 

A inve r são de p o s i ç õ e s da be la 
a lma , t e r m o mais a d a p t a d o à h i s t e ­
r i a , c o n s i s t e i g u a l m e n t e , n e s t e 



p r i m e i r o m o v i m e n t o da cu ra anal í t ica , e m fazer a p a r e c e r a i m p l i ­
cação d o su je i to na f ab r i cação m e s m a das c o n d i ç õ e s da q u e i x a q u e 
ele d i r i g e . " O l h e qua l é sua p r ó p r i a p a r t e na d e s o r d e m da qua l v o c ê 
se q u e i x a " (Lacan, 1966) diz , f u n d a m e n t a l m e n t e , F r e u d a D o r a 
( F r e u d , 1 9 6 7 ) t r a n s f o r m a n d o , ass im, e m a u t o - r e p r e e n s õ e s as 
r e p r e e n s õ e s q u e ela fazia a seu pai pe la sua re lação c o m a S e n h o r a 
K. e p e l o fato de q u e ele encora java o s e n h o r K. a assediá- la . 

É e v i d e n t e q u e esta d ia lé t ica e m j o g o nas en t rev is tas p r e l i ­
m i n a r e s é p r ó p r i a da cu ra ps icana l í t i ca c o m os n e u r ó t i c o s . P a r e c e -
n o s , e n t r e t a n t o , q u e c o m as c r i anças n e u r ó t i c a s e m i n s t i t u i ç ã o tais 
o b s e r v a ç õ e s p e r m i t e m a r t i cu l a r a p e r s p e c t i v a d o t r a b a l h o e m u m 
d u p l o s e n t i d o . D e u m a p a r t e , e l abo ra r u m a q u e i x a q u e nessas c r i ­
anças n ã o está s e m p r e p r e s e n t e , s o b r e t u d o q u a n d o se s i t u a m a p r i ­
o r i d o l ado da r e p e t i ç ã o de passagens ao a to . D e o u t r a p a r t e , t e n t a r 
e l abo ra r esta q u e i x a e m s i n t o m a c o m a q u i l o q u e ela c o m p o r t a da 
confissão d o su je i to , q u e r d izer , pa ra f raseando F r e u d , r e t o r n a r as 
r e p r e e n s õ e s feitas ao o u t r o e m " r e p r e e n s õ e s c o n t r a a pessoa m e s m a 
q u e as e n u n c i a " . V e m o s q u e nosso t r a b a l h o se s i tua , e n t ã o , b e m d e n ­
t ro da pe r spec t iva de u m a cu ra ps icana l í t i ca , mas q u e te rá l uga r e m 
segu ida , q u a n d o esta a b e r t u r a for feita, e fora da i n s t i t u i ç ã o 1 0 . 

C o m cr ianças ps icó t icas , a pe r spec t i va é f o r ç o s a m e n t e d i fe ­
r e n t e . A "c l ín i ca da be la a l m a " 1 1 , a r t i cu láve l c o m as en t rev is tas p r e ­
l im ina re s , n ã o está aqu i e m j o g o da m e s m a m a n e i r a , u m a vez q u e o 
su je i to e m q u e s t ã o j á está p e t r i f i c a d o p e l o s ign i f ican te . O b s e r v e m o s 
e n t r e t a n t o , i n i c i a l m e n t e , q u e a c l ín ica da be la a lma m a n t é m - s e p e r ­
t i n e n t e para a r t i cu l a r o o l h a r a r e spe i t o das en t rev is tas c o m os pais . 
A inve r são da be la a lma, e m efei to , é t a m b é m o sacr i f íc io a fazer o 
sacr i f íc io m e s m o (Z i zek , 1988 ) . Tal m ã e sacr i f ica-se s e m cessar ao 
seu f i lho, s u b m e t e n d o - s e à sua v i o l ê n c i a e a todas as suas fantasias, 
s u s p e n d e n d o sua v ida na p r e s e n ç a da c r i ança ; e n t r e t a n t o , ela n ã o 
cessa de q u e i x a r - s e de seu sacr i f íc io , e n q u a n t o q u e o sacr i f íc io q u e 
se deverá busca r q u e ela faça é o d e r e n u n c i a r a esta p o s i ç ã o de sac ­
r i f íc io . 

O t r a b a l h o c o m as c r i anças ps icó t icas e m i n s t i t u i ç ã o c o l o c a - s e 
de m a n e i r a d i f e r en te se a c r i a n ç a falar e ap re sen t a r a lguns f e n ô ­
m e n o s e l e m e n t a r e s o u e l e m e n t o s de l i r an te s , o u t r a t a r - se d e u m a 
c r i ança aut is ta q u e n ã o fala. N o p r i m e i r o caso, nós p o d e r í a m o s a ju ­
dar a o rgan i za r a t en ta t iva de e l a b o r a ç ã o de l i r an t e e n q u a n t o q u e n o 
s e g u n d o é neces sá r io o p e r a r u m cu l t ivo s igni f icante p r e l i m i n a r , cuja 
ocas ião é m u i t a s vezes a c i d e n t a l 1 2 . 

N ó s s i t u a m o s , p o r t a n t o , o t r a b a l h o e m i n s t i t u i ç ã o c o m as c r i ­
anças n e u r ó t i c a s na re fe rênc ia às en t rev is tas p r e l i m i n a r e s e m p s i ­
canál ise . D a m e s m a m a n e i r a , nós c o n c e b e m o s o t r a b a l h o c o m as c r i ­
anças ps icó t icas c o m o p r e l i m i n a r a t o d a cura poss íve l 1 3 



A ELABORAÇÃO 
NECESSÁRIA 
DESTA CLÍNICA 

O p r o j e t o de t r a b a l h o na i n s t i ­
t u i ç ã o n e c e s s i t a da e l a b o r a ç ã o 
t e ó r i c a da c l ín ica q u e se p r o d u z . A 
d o u t r i n a l acan iana p e r m i t e c o n s ­
t r u i r o saber cuja função é de e l e ­
m e n t o t e r c e i r o ' 4 . P o r o u t r o l ado , de 
fato, d e s l o c a n d o a ação dos adu l to s 
d o c a m p o da r eação i m e d i a t a ao 
c a m p o d o e s t u d o dos efei tos p r o ­
d u z i d o s , a c o n s t r u ç ã o d e u m saber 
sob re a c l ín ica e a r e fe rênc ia aos 
mate rnas l a can i anos afasta os r i scos 
de c o l a g e m i m a g i n á r i a e n t r e a c r i ­
ança e o a d u l t o , p r o d u z u m a i n t e r ­
rogação sob re as re lações e n t r e o 
q u e se diz e o q u e se o u v e , e evi ta 
q u e a i n s t i t u i ç ã o v e n h a subs t i tu i r o 
f a n t a s m a m a t e r n o q u e f i x o u a 
p o s i ç ã o subje t iva da c r i a n ç a . 

A l é m disso, n o p l a n o d o f e n ô ­
m e n o , p o d e - s e n o t a r q u e m u i t a s 
c r i a n ç a s p s i c ó t i c a s e n c o n t r a m - s e 
" m a l e m m a t é r i a de h i s t ó r i a " . H á 
u m a falta de h i s t o r i z a ç ã o . O s pais 
sof rem para c o n t a r a h i s tó r i a de seu 
f i lho, o u e n t ã o n ã o r e l a c i o n a m a 
ela mais d o q u e a lguns e l e m e n t o s 
confusos . As vezes isso p a r e c e à 
p r i m e i r a vista o c o n t r á r i o : a m ã e 
d e s e n v o l v e sob re seu f i lho u m a 
h i s t ó r i a n o t a v e l m e n t e d e t a l h a d a 
mas s i tuada t o t a l m e n t e n o c a m p o 
m é d i c o , e c o n s e q u e n t e m e n t e , n o 
das n e c e s s i d a d e s . R e c e n t e m e n t e , 
t i v e m o s a o p o r t u n i d a d e de ve r u m 
e x e m p l o des te ú l t i m o caso: u m a 
m e n i n a e squ izo f r ên i ca e n t r e g a - n o s 
u m dia u m c a d e r n o q u e sua m ã e 



m a n t i v e r a até o c o m e ç o de sua 
a d o l e s c ê n c i a . N e l e , p u d e m o s 
ler dia após dia os es tados de 
seu c o r p o r e d u z i d o à sua f u n ­
ç ã o e s t r i t a m e n t e o r g â n i c a : 
t e m p e r a t u r a , n ú m e r o e es tado 
das fezes, a l i m e n t o s i n g e r i d o s , 
d o e n ç a s mais o u m e n o s graves , 
p r e s c r i ç õ e s de r e m é d i o s , e tc . 
Essas duas s i tuações — a a u s ê n ­
cia de h i s tó r i a o u , ao c o n ­
t r á r i o , u m a h i s tó r i a de ó rgãos -
são o m e s m o . Elas são a e x ­
pressão de u m a m e s m a e s t r u t u ­
ra, q u e é " c o m o co r r e l a t i vo de 
u m fan tasma q u e a c r i a n ç a está 
i m p l i c a d a " e q u e nes t e f an tas ­
m a da m ã e "e la real iza a p r e ­
sença d o o b j e t o a" (Lacan , 
1986 ) . A c o n s e q ü ê n c i a desta 
p o s i ç ã o para a c r i ança , na qua l 
o dese jo d o O u t r o fica i n i n t e r -
rogável , é a ausênc ia de h i s ­
t ó r i a , ao m e n o s de u m a h i s t ó ­
r ia q u a n t o ao dese jo . 

O p roces so de r e h i s t o r i z a -
ç ã o da c r i a n ç a passa p e l a 
pa lavra . A palavra de seus pais 
nas en t rev is tas regu la res q u e 
t e m o s c o m eles e q u e v i s a m a 
u m t r a b a l h o d e s e p a r a ç ã o . 
A q u e l a das c r i anças nos atel iês 
o n d e se faz u m t r a b a l h o de 
e l a b o r a ç ã o s ign i f ican te . A q u e l a 
dos adu l to s e dos responsáve i s , 
en f im , q u e se c o n s t r ó i e m u m a 
h i s tó r i a c l ín ica re fe r ida à t e o ­
r ia anal í t ica . 



A CONSTRUÇÃO DO 
CASO 

A e x i g ê n c i a de c o n s t r u ç ã o de 
casos c l ín i cos , q u e n ó s t e m o s e n t ã o 
na i n s t i t u i ç ã o , t e m u m a f u n ç ã o 
necessá r ia . Ela se insc reve e n t r e t a n ­
to na e x i g ê n c i a mais a m p l a q u e 
e n c o n t r a t o d o ps icanal is ta na sua 
p rá t i ca , a e x i g ê n c i a da t r a n s m i s -
s ibi l idade. L e m b r e m o s s i m p l e s m e n t e 
q u e a t ransmissão da ps icanál i se é 
dup l a , e m i n t e n ç ã o na cu ra e seu 
t e s t e m u n h o , e m e x t e n s ã o ao e n s i ­
n o . " E s t e t e s t e m u n h o , J a c q u e s 
Lacan e s t a b e l e c e u - o sob o n o m e de 
passe (1967) ; a este e n s i n o , ele d e u 
seu idea l , o m a t e r n a ( 1 9 7 4 ) . D e u m 
a o u t r o há t o d a u m a g r a d a ç ã o : o 
t e s t e m u n h o d o passe (...) está c o n ­
f inado a u m c í r c u l o r e s t r i t o (. . .); o 
e n s i n o d o m a t e r n a (...) é p a r a 
t o d o s " (Mil ler , 1 9 8 8 - 1 9 8 9 ) . É nes ta 
g r a d a ç ã o q u e se s i tua a c o n s t r u ç ã o 
d o caso c l ín i co . T e s t e m u n h o p o r 
c e r t o , mas i n v e r t i d o u m a vez q u e 
este t e s t e m u n h o v e m d o anal is ta , 
e n s i n o s e g u r a m e n t e n a q u i l o q u e é 
d i r i g i d o , aliás t ão b e m , aos n ã o 
anal is tas . Ass im, é n e c e s s á r i o q u e 
esta c o n s t r u ç ã o seja a e l a b o r a ç ã o de 
u m m a t e r n a para este caso c l í n i co 
o u , mais e x a t a m e n t e , u m e s q u e m a 
d o caso, s e n d o q u e este p o d e ir da 
v i n h e t a c l ín ica ao r e l a to d o caso. 

Lacan d i z - n o s q u e o t e x t o de 
F r e u d sob re D o r a é e l e v a d o " e n t r e 
as m o n o g r a f i a s p s i c o p a t o l ó g i c a s 
q u e c o n s t i t u e m u m g ê n e r o de nossa 
l i t e r a tu ra ao g o s t o de u m a P r i n c e s a 
de C lèves às vol tas c o m u m a m o r ­
daça i n f e r n a l " (Lacan, 1 9 6 6 ) . S e m ­
p re s em q u e se p r e t e n d a te r u m a 

alta q u a l i d a d e l i t e rá r ia , é ex ig íve l 
de u m re la to de caso q u e ele t r a n s ­
m i t a u m a c o n s t r u ç ã o . E o " d e v e r 
p e r a n t e a c i ê n c i a " ao qua l o p s i ­
cana l i s t a t e m q u e s o m a r , p o r 
F r e u d , a carga dos " d e v e r e s p e r a n t e 
a d o e n ç a " (F reud , 1 9 6 7 ) . Esta c o n s ­
t r u ç ã o visa m e n o s a ap re sen t a r o 
caso e m t o d a sua e x a t i d ã o d o q u e a 
t r a d u z i r a pesqu i sa d o fio da v e r ­
d a d e q u e ele t e s t e m u n h a . 

N a i n s t i t u i ção , esta e l a b o r a ç ã o 
- da qua l nós n ã o d a r e m o s aqu i 
e x e m p l o c l í n i c o p o r q u e m u i t o s 
destes t r aba lhos f o r a m o u são p u ­
b l i c a d o s ' 5 - d ia le t iza o t r a b a l h o q u e 
se faz c o m a c r i a n ç a f u n d a m e n t a n -
d o - o na lóg ica . 

CONCLUSÃO 

N ã o p r e t e n d í a m o s c o m este 
t r a b a l h o e sgo ta r a q u e s t ã o n e m te r 
d a d o u m a t e o r i a gera l d o luga r da 
ps icaná l i se na i n s t i t u i ç ã o , m e n o s 
a i n d a t e r d e s c r i t o u m m o d e l o 
e x p o r t á v e l . N ó s q u i s e m o s s o m e n t e 
ap resen ta r as bases de u m c e r t o t i p o 
de t r a b a l h o n o qua l a ps icanál ise 
p o d e ser e spe rada p o r q u a n t o n ã o se 
p ra t i ca aí a cu ra . • 
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